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CESTA BÁSICA DE CASCA REGISTRA UMA ALTA DE 

 0,73% NO MÊS DE OUTUBRO  
 

Segundo Relatório de Mercado Focus do Banco Central, divulgado no dia 01 de novembro, a previsão de 

crescimento da economia brasileira em 2018 ficou em 1,36 %. Para 2019, a previsão de crescimento é de 2,50 

%. A projeção para o crescimento do setor industrial em 2018 ficou em 2,22 % enquanto que a previsão para 

2019 é de um crescimento de 3,24 %. No relatório do dia 05 de outubro de 2018, a projeção de inflação medida 

pelo IPCA para 2018 foi de 4,40 %. Porém, cerca de um mês depois, a projeção se mantem em 4,40%. Entre os 

Top 5 da pesquisa Focus, o grupo de profissionais que mais acerta as previsões, a mediana das estimativas para 

o IPCA no mês novembro está com a projeção em 0,16 %. A previsão para a taxa Selic em 2018 ficou em 

6,50%. Para 2019, a mediana está projetada em 8,00% ao ano. Nas estimativas do grupo Top 5, a previsão para 

a Selic no fim de 2018 está em 6,50% ao ano. Para o final de 2019, a previsão ficou em 7,50% ao ano. A 

mediana das projeções para a taxa de câmbio no final de 2018 é de R$ 3,70 nas estimativas dos analistas. Para o 

fim de 2019, a mediana foi de R$ 3,80. 

 

Fonte: Focus – Relatório de Mercado (01/11/2018). 
 

 

 

 

 



 

 

1. O VALOR DA CESTA BÁSICA DE CASCA REGISTROU UMA ALTA 

DE 0,73% EM OUTUBRO  

 O Centro de Pesquisa e Extensão da Faculdade de Ciências Econômicas, Administrativas e Contábeis 

(CEPEAC) divulga, por meio deste boletim, os resultados da pesquisa sobre o custo da cesta básica no mês de 

outubro no município de Casca. 

 Verificou-se que o custo dos produtos que compõem a cesta básica de uma família típica casquense 

apresentou uma alta de 0,73 % no mês de outubro de 2018, quando comparado com os preços médios 

praticados no mês de setembro. No mês de setembro, foram necessários R$ 800,05 para a aquisição da cesta, ao 

passo que em outubro o custo foi de R$ 805,67 o que representa uma alta de R$ 5,62 por cesta. 

 

 As figuras 1 e 2 mostram a evolução do custo da cesta básica e sua variação mensal, respectivamente. 

    Figura 1 – Evolução do custo da cesta básica de Casca – outubro de 2017 a outubro de 2018 (em R$). 

 
    Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018. 

 Observa-se que a evolução do custo da cesta básica casquense neste período apresentou uma alta de 0,83 

%, passando de R$ 799,04 em outubro de 2017 para R$ 805,67 em outubro de 2018, ou seja, uma alta de R$ 

6,63. 

 Pode-se observar ainda, de acordo com a Figura 2, a variação mensal da cesta básica nos últimos treze 

meses, a qual variou sete vezes positivamente e seis vezes negativamente. Sendo que a maior variação positiva 

foi de 3,87 %, no mês de maio de 2018 e em dezembro de 2017 ocorreu à maior variação negativa, de 1,97 %. 

 

 

 

 



 

 

         Figura 2 – Variação mensal do custo da cesta básica em Casca – outubro de 2017 a outubro de 2018 (valores em %). 

 

 Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018. 

 Como mostra a Figura 3, uma família típica casquense necessitava, em setembro, de 84 % do salário 

mínimo para adquirir a cesta de produtos básicos. No mês de outubro, a mesma cesta ficou com seu valor em 

84% do salário mínimo, representando uma manutenção do poder de compra da população de um mês para 

outro. 

 

   Figura 3 – Número de salários mínimos necessários para a aquisição da cesta básica em Casca – outubro de 2017 a outubro de 2018. 

 

    Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018. 

  

Quando comparado ao mês de outubro de 2017, quando se necessitava de 85% do salário mínimo para a 

aquisição da cesta, pode-se verificar que houve uma alta no poder de compra. É importante ressaltar que a cesta 

em questão é composta apenas por produtos do grupo alimentação, higiene pessoal e limpeza doméstica. 



 

 

 A Tabela 1 mostra a variação percentual dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez que tiveram 

maior redução em seus preços, bem como suas contribuições percentuais no último mês.  

 Tabela 1 – Variação dos dez produtos que mais aumentaram e dos dez que mais diminuíram de preço no mês de outubro de 2018. 

 
   Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018.  

*Nota: a variável contribuição mostra o quanto o aumento ou a diminuição do preço do produto influi na variação percentual do custo da cesta. 

  

 Dos produtos pesquisados, entre os dez itens que obtiveram maior alta de preços, os dez pertencem ao 

grupo da alimentação. Entre os dez itens que apresentaram maior queda em seus preços, nove dez pertencem ao 

grupo de alimentação e um ao grupo de limpeza doméstica. Observa-se ainda que os produtos que acumularam 

maiores altas de preços no mês de outubro foram: Tomate, Batata-inglesa e Frango com preços majorados em 

67,53%, 27,88% e 17,76%, respectivamente. Ao passo que os produtos de maior queda foram: Banana, Leite 

tipo C e Pó p/ suco, com preços reduzidos em 14,47%, 10,63% e 7,53%, respectivamente. 

 

 Dos 42 produtos que compõem a cesta básica do município de Casca, pode-se observar pela Tabela 2, 

que, 21 sofreram aumento de preços e 20 tiveram seus preços reduzidos. Observa-se também que, dos 31 

produtos que compõem a cesta de alimentação, 13 tiveram seus preços aumentados e 16 apresentaram redução 

nos preços. 

 Deve-se considerar que a influência dos preços de cada produto na composição do índice depende de 

sua participação/peso na distribuição dos gastos de cada família. Assim, quando varia o preço de um produto de 

grande consumo pelas famílias, os índices tendem a variar proporcionalmente. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 Tabela 2 – Variação dos preços no mês corrente, no ano e custo da cesta básica em Casca-RS, por produto, durante o mês de outubro de 2018. 

 

       Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018. 



 

 

2. VARIAÇÃO DOS PREÇOS POR SUBGRUPOS DE PRODUTOS 
 

 As Figuras 4, 5 e 6 apresentam as variações dos preços médios dos subgrupos de produtos que 

compõem a cesta básica casquense. 

 Analisando o subgrupo alimentação que representa o maior peso da cesta básica, percebe-se que foram 

necessários 72% do salário mínimo para a aquisição desses produtos, que passaram de R$ 683,73 em setembro 

para R$ 688,79 em outubro, apresentando variação positiva de 0,74 %, ou seja, uma alta de R$ 5,06 por cesta. 

 O subgrupo da alimentação teve uma alta de outubro de 2017 a outubro de 2018 de 0,59%, passando de 

R$ 684,70 para R$ 688,79, ou seja, uma queda de R$ 4,09. 

  Figura 4 – Evolução dos preços do subgrupo da alimentação – outubro de 2017 a outubro de 2018.  

 
                Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018. 

 

 

 A figura 5 destaca o subgrupo da higiene pessoal, verificando-se uma alta nos preços do mês de 

setembro ao mês de outubro, passando de R$ 63,13 para R$ 63,52. Uma variação positiva de 0,62 % ou R$ 

0,39. 

 No período de outubro de 2017 a outubro de 2018, o custo dos produtos de higiene pessoal apresentou 

um aumento de R$ 3,87 passando de R$ 59,65 para R$ 63,52, uma variação positiva de 6,49 %. 
 

     

 

    

 

  



 

 

  Figura 5 – Evolução dos preços do subgrupo da higiene pessoal – outubro de 2017 a outubro de 2018. 

 
  Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018. 

 

 No mês de outubro, como mostra a Figura 6, a limpeza doméstica apresentou uma alta nos preços de 

0,68 %, ou seja, uma alta de R$ 0,36 passando de R$ 53,20 no mês de setembro para R$ 53,56 no mês de 

outubro. Entre outubro de 2017 e outubro de 2018, houve uma diminuição de 2,07 %, passando de R$ 54,69 

para R$ 53,56, uma diferença negativa de R$ 1,13. 

                Figura 6 – Evolução dos preços do subgrupo da limpeza doméstica – outubro de 2017 a outubro de 2018. 

 
                 Fonte: Centro de Pesquisa e Extensão – FEAC/UPF, outubro de 2018. 
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